
DOENÇAS NA SILVICULTURA 

Af::.
~~do ..... 

las que ao.-n cbnos upres­
e Pf"8I'ROI ec:01l6nVeO$, 

lOCiaIs e •• obIIilUd .."wai_. &i:es 
c:Unos podem ... ......nados NO pr0-

dução • mud. .m """'OII\cnsQl5, 
~ lIItum-do.iça podem ., im­
pedir esu atMcbde comerciai 

Em condlç6elde ampo. D doen­
ças conslÓlOldD rNIIlmponanlM do 
aquelas que prO'O'ocam ii monaildad. 
das pIarIIas, a recluçm NO produçlo de 
madeira e a perda NO ~Idade da ma­
deira. IfMablIturIdo o flIIÓtIO lIoresul. 
Outro aspectO consutado I'IIIlIMeullu­

ra " a formaçlo de fIor_ pbnradD 
com problema. ~odas 
jnoores em dKoo ... 1da ...... 1OI fillO­
res: mudas de p6ssIrN qualidade AI1I. 
dOa, priclcD NdequacbJ de pIamIo e 
1 .... ~ocloO'Md· 

IM!'IIIO da iIorest<I. pmc:1piIIrnenc ..... 
laMlnoc:iM de _Irnpbnoçio. 

&pKlws ma&; atacada. 

ela .m pbmas COITiI!I c:iai, destKa-M 
o ... rlipo peb. gnnde q.alllcbde de 
doeoças ..... a1b. Merece lei" men­
OONIÕO que WrilI$ Ó!!!!5:U:I doenças pro­
rnoYeITI um baixo impacto ecOIl6mico. 

Tal impacto depeidei , cio tNleNII 
pnético pbnl4do, das condiçôe$ amo 

bIentas locas e da presença do .-. 
ausiJI da doençL O .". causal é de­
nomNdo paógl!oo e pode MIl' ....... MI­
JO • ..-niI bxtéria ou um vIrus. 

ConfOl'l1le 0Ip0I114do anlerIormenle. 
I falta de acompalhilmento ou de um 
moniroramem:o das Iloo estas pbnudils 
Impede ii detecção precoce ele pr0ble­
mas. O monitorarnel'lco deve MIl' feItO 
desde o pWlDO atê ii fase INI da eJCpIo­
~ e corte liniII cb lIon!sta. 

A ~ção precoce permite 110 
produlor ii chiJnce de aplicar rJjJkb. 
rnetWe o controle, Irnpllando na fi-
6uçio dos diJnos e perdas. O ~ NO 

dececção CiIII5iI penb da eflCiâlcia da 
medida ele corcrole. dlepdo iIO poo-
10 de No ler lTIlIi$ ..ubiWIiIde ecoo6-
mia;I!OU~ 

ex..n pelo menos quaD'0 ~ 

.coo",oIe: ••• odoI~con-
1l'OIe~, coo"' .... por rmattclCia .,okJca. Wlltiole bIoIótKo. 

MModoIwtld.,,1biS 

o. mModos lIIIvIcuhurals e o con· 
u .... q~1co do 01 ITIIIS KeuiYeIs 
1*'1 U$O. Contudo, raII medidas podem 
...-nw ImpilClOI ambien!als ques­
~. O conlrolot por rM1l1énda e 
o COI'lb'oIe bIoI6p:o demancb.rn maior 

lempo lWiI apllaçlo. condiÇ6es " ­
voriveIs para HU LI$O • do ecolop:a­
mente corrlllOl. 

Cada cIoeoça ~ um leque 
ele opçóIIS 1*'1 seu cOI'IIrole e QJbe iIO 

produtor escolher I omit efIdenI:e e de 
mefIOr impaao arnbierotal. 

o ~oerro' anoçlode que 
depois do plantio das mudas. __ se 
~ 11m ii I'IIKIII ~ .. de 
um~otémco. Como 

NO produçio acrkoIa. ii pbnaçio dIrve 
... rr.ooloicoo ada. o.tecçJo pr.coc. de 
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